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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar a qualidade do leite produzido em duas propriedades, 
uma no interior do município de Pelotas (RS) criadora de gado da raça Holandesa e outra no interior do município 
de Capão do Leão (RS) criadora de gado da raça Jersey. As amostras de leite cru refrigerado foram coletadas, 
mensalmente, no período de fevereiro de 2017 a janeiro de 2018, totalizando 24 amostras. Foram determinados 
os teores de gordura e proteína, a contagem de células somáticas (CCS) e a contagem bacteriana total (CPP) de 
acordo com os métodos internacionais da Federação Internacional de Laticínios (IDF, International Dairy 
Federation). Os dados foram avaliados por análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey 
(p>0,05), utilizando o programa estatístico Statistica versão 7.0. Todas as amostras coletadas apresentaram 
teores de gordura acima de 3% e somente uma amostra apresentou teor de proteína menor que 2,9%. A raça 
Jersey apresentou os maiores teores de gordura e proteína. Os maiores teores de gordura e proteína foram 
obtidos nas estações mais frias. O valor médio anual de CCS e CPP para a raça Jersey ficaram abaixo dos limites 
preconizados pela IN 76, enquanto que para a raça Holandesa ficaram acima. Portanto, é importante realizar o 
acompanhamento mensal das vacas individualmente, pois através desta prática é possível identificar os animais 
que estão prejudicando a qualidade da composição do leite, bem como detectar a saudabilidade dos mesmos e 
identificar se as boas práticas estão sendo efetivas. 
 
Palavras-chave: Bovinocultura de leite. Contagem de Células Somáticas. Contagem Padrão em Placa. Teor de 

proteína. Teor de gordura.  

 
 
ABSTRACT: The aim of this work was to evaluate and compare the quality of the milk produced in two properties, 
one in the interior of the municipality of Pelotas (RS) with Dutch cattle and another in the interior of the municipality 
of Capão do Leão (RS) with Jersey breed. Samples of chilled raw milk were collected monthly from February 2017 
to January 2018, totalling 24 samples. The levels of fat and protein, somatic cell count (SCC) and total bacterial 
count (TBC) were determined according to the international methods of the International Dairy Federation (IDF, 
International Dairy Federation). The data were evaluated by analysis of variance and the means compared by the 
Tukey test (p> 0.05), using the statistical program Statistic version 7.0. All samples collected had fat content above 
3% and only one sample had a protein content below 2.9%. The Jersey breed had the highest levels of fat and 
protein. The highest levels of fat and protein were obtained in the coldest seasons. The average annual value of 
SCC and TBC for the Jersey breed were below the limits recommended by IN 76, while for the Dutch breed they 
were above. Therefore, it is important to carry out monthly and individual monitoring of  cows , because through 
this practice it is possible to identify the animals that are impairing the quality of the milk composition, as well as to 
detect their healthiness and to identify if the good practices are being effective. 
 
Key words: Cattle breeding of milk. Somatic Cell Count. Standard Plate Count. Protein content. Fat content. 
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INTRODUÇÃO 
 
No Brasil, a produção leiteira está entre as 

atividades mais importantes dentro do setor 
agropecuário, responsável por grande relevância social 
e econômica (LUCCA e AREND, 2020). Os Estados 
que compõem o ranking da produção nacional são 
Minas Gerais, Paraná e Rio Grande do Sul, com 
respectivamente 25,3%, 12,9% e 12,6% (IBGE, 2020).  

A produção total de leite no Rio Grande do Sul foi 
estimada, em 2019, na ordem de 4,27 bilhões de litros 
por ano, sendo 91,9% do total destinado às indústrias 
de laticínios, de um total de 152.489 propriedades 
rurais, distribuídas por 494 dos 497 municípios do 
Estado, predominando produção de até 150 L dia-1 
(44% dos produtores). A produtividade atingiu 13,9 
litros por vaca por dia, considerando apenas 
propriedades que comercializavam leite cru para as 
indústrias. A raça Holandesa correspondia a 61,5% do 
plantel, seguida da raça Jersey (17,3%) e o cruzamento 
destas duas raças (16%) (EMATER, 2020). De acordo 
com Heins et al. (2008), o cruzamento de raças resulta 
em heterose, ou seja, pelo menos 5% para a produção 
e 10% para a mortalidade, fertilidade, saúde e 
sobrevivência, além do nível genético médio das duas 
raças originais. 

O leite é descrito como produto da secreção das 
glândulas mamárias das fêmeas dos mamíferos. 
(ALMEIDA-MURADIAN e PENTEADO, 2007). Sua 
formação demanda enorme trabalho metabólico. Para 
produzir 1 L de leite é necessária a passagem de 450 L 
de sangue pela glândula mamária (VIDAL e NETTO, 
2018).  A secreção do leite ocorre no úbere e 
corresponde à síntese nas células epiteliais e sua 
passagem do citoplasma das células para o lume 
alveolar. As células epiteliais que revestem o sistema 
mamário sintetizam e secretam as proteínas e a 
gordura do leite (VENTURINI et al., 2007). 

A decisão do recurso genético para produção 
deverá considerar a adequação ao sistema de 
produção, isto é, animais com alta eficiência em 
produção de leite serão economicamente viáveis 
quando a condição de manejo, especialmente 
alimentação, estiver adequada às suas exigências. Por 
isso, a opção entre a raça holandesa e Jersey deverá 
considerar a maior capacidade produtiva da vaca 
Holandesa e também a composição do leite da Jersey e 
suas implicações na remuneração do produto. É 
importante considerar aspectos como eficiência 
reprodutiva, facilidade de parto, resistência a doenças, 
longevidade, conversão alimentar e, principalmente, 
retorno econômico (THALER NETO, 2011). 

O leite é considerado um dos mais nobres 
alimentos devido a sua composição, rico em proteína, 
gordura, carboidrato, sais minerais e vitaminas (BRITO 
e BRITO, 2004). É uma combinação de várias 
substâncias na água contendo: suspensão coloidal de 
pequenas partículas de caseína (micelas de caseína 
ligadas a cálcio e fósforo), emulsão de glóbulos de 
gordura e vitaminas lipossolúveis (em suspensão) e 
solução de lactose, proteínas solúveis e sais minerais. 
A composição média do leite bovino é 3,2% de proteína 
bruta, 2,5% de caseína, 0,5% de proteínas do soro, 

0,2% de nitrogênio não protéico, 3,6% de gordura, 4,7% 
de lactose, 0,7% de matéria mineral, 12,5% de sólidos 
totais e 87,5% de água (FONSECA e SANTOS, 2000). 

A composição do leite bovino difere de acordo com 
a raça, o potencial genético, o período de lactação, o 
escore de condição corporal, o ambiente de produção, 
situações de estresse, os intervalos entre ordenhas, a 
região de produção e a estação do ano (DÜRR, 2008), 
além das características individuais como idade, estado 
de saúde, recorrência de enfermidades na glândula 
mamária, alimentação, estado nutricional e quantidade 
de ordenhas diárias (TRONCO, 2013).  

De acordo com Ramírez-Rivera et al. (2019) os 
fatores genéticos tem maior influência na produção de 
leite, as raças especializadas produzem mais leite e há 
relação inversa entre o conteúdo de gordura, proteína, 
sólidos totais e a quantidade de leite produzida. Maior 
área de pastagem aumenta a produção individual, 
enquanto maior oferta de concentrado de ração não 
aumenta a produção de leite. O número de partos afeta 
positivamente a produção de leite até o quinto parto, 
com subsequentes declínios na produção. Os sistemas 
especializados tem maior produção e melhor qualidade 
higiênica do leite. 

A quantidade de leite produzido varia muito em 
função da raça, além da variação individual (VIDAL e 
NETTO, 2018). A raça holandesa, por exemplo, tem por 
característica maior produção de leite, em litros, sendo, 
por isso, escolhida pela maioria dos produtores 
(GONZÁLEZ e CAMPOS, 2003; NEIVA e RESTLE, 
2013; RIBEIRO et al., 2000; WHITE et al., 2002). 
Embora tenha essa aptidão, a criação da raça 
holandesa no Brasil possui algumas limitações, pois 
não tolera temperaturas acima de 26ºC, alta radiação 
solar, umidade excessiva do ar, alimentação de baixa 
qualidade, higiene sanitária deficiente, doenças e 
parasitas externos e internos. Enquanto a raça Jersey 
tem produção de leite menor, em litros, comparada a 
raça holandesa, porém, o produz com maiores teores 
de gordura e proteína (SILVA et al., 2014). 

Rebelatto (2010) avaliou as curvas de lactação de 
vacas da raça Holandesa de diferentes tamanhos 
submetidas a sistema intensivo de produção de leite, 
com base em pastagens de inverno e verão. De acordo 
com o estudo, o autor sugeriu a existência de maior 
eficiência em animais de médio porte por apresentarem 
menor gasto para manutenção, menos problemas 
sanitários em geral e maior vida útil, corroborando com 
Silva et al. (2011).  

Os fatores nutricionais são os que podem ser 
controlados de modo mais direto e em prazo 
relativamente curto, porém demandam conhecimento 
aprofundado, pois afetam a fermentação no rúmen, o 
metabolismo geral do animal e a secreção do leite no 
úbere. Dos componentes do leite, o teor de gordura é o 
que mais pode variar em função da alimentação, de 
modo geral, diminuindo com o aumento do volume de 
produção individual. Alterações no teor de gordura 
podem infomar sobre a fermentação no rúmen, as 
condições de saúde da vaca e funcionamento do 
manejo alimentar. Esta situação em geral é 
concomitante com o aumento do teor de corpos 
cetônicos no leite e perda da condição corporal do 
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animal. O teor de proteína também pode ser afetado, 
porém em menor grau, enquanto que a lactose é a 
menos influenciada (GONZÁLEZ, 2003; MÜHLBACH et 
al., 2000; NORO et al., 2006). 

Pesquisadores de Israel desenvolveram o índice 
“Relação verão:inverno” que analisa os dados sobre a 
produção de leite, gordura, proteína e contagem de 
células somáticas (CCS) no leite, bem como a taxa de 
concepção com relação às inseminações feitas no 
inverno e no verão, o que possibilita priorizar os 
serviços de assistência técnica. Sugerem, para 
amenizar os efeitos do estresse calórico, o uso de 
resfriamento intensivo de vacas em diferentes estágios 
de lactação no verão, através do fornecimento de 
umidade e velocidade adequada do ar (FLAMENBAUM, 
2016). 

A indústria leiteira compreende diversas fases, 
desde a origem do leite, ainda na propriedade rural, até 
sua chegada ao comércio varejista como produto 
industrializado, na forma de leite pasteurizado ou 
produto derivado, como queijo, iogurte entre outros. 
Embora todas as fases sejam importantes para a 
preservação da qualidade do leite, a mais importante é 
a de produção, pois nesta fase, todos os cuidados são 
direcionados para as fêmeas, considerando cada 
animal uma pequena indústria (GERMANO e 
GERMANO, 2008). Para obtenção do leite de qualidade 
começa-se ordenhando apenas vacas sadias, adotando 
alguns procedimentos fundamentais, como higienização 
no processo de obtenção, resfriamento e controle 
sanitário do rebanho, principalmente relacionado a 
mastite. A qualidade do leite é muito importante para as 
indústrias e os produtores, tendo impactos diretos tanto 
na produção de derivados lácteos quanto na segurança 
do alimento (VIDAL e NETTO, 2018). 

O leite de baixa origem higiênica limita o 
processamento de laticínios. Assim, as indústrias de 
laticínios em todo o mundo estabeleceram programas 
de qualidade para obter leite de melhor qualidade na 
fazenda, visando, principalmente, baixas contagens de 
bactérias total (CPP) e de células somáticas (CCS) de 
tanques a granel (BOTARO et al. 2013). A nível de 
fazenda a contaminação por bactérias em leite a granel 
ocorre por meio de três fontes principais: superfície 
externa do úbere e tetas, superfície do equipamento de 
ordenha e microrganismos da mastite dentro do úbere, 
sendo que as células somáticas são o indicador ideal 
da qualidade do leite e estado de saúde das vacas do 
úbere (OLECHNOWICZ e JAŚKOWSKI, 2012).  

Por isso, na cadeia produtiva do leite é de grande 
importância que haja comprometimento com a 
qualidade por parte de todos os envolvidos, caso 
contrário o setor sofre perdas econômicas, representa 
risco à saúde pública, compromete a credibilidade da 
cadeia e com isso inviabiliza o crescimento lucrativo no 
mercado (ESPER et al., 2014). Esta cadeia produtiva  
no Brasil tem evoluído e, com isso, o aumento da 
cobrança por parte dos consumidores, no que diz 
respeito à qualidade e a procedência do leite e seus 
derivados (RODRIGUES et al., 2013).  

O leite cru em contato com o meio exterior pode 
ser considerado um ecossistema aberto, podendo ser 
contaminado por qualquer microrganismo (VIDAL e 

NETTO, 2018). Assim, devido ao alto teor nutritivo do 
leite, qualquer descuido durante o processo de ordenha 
pode acarretar na multiplicação das bactérias e 
consequente queda na qualidade do leite e derivados 
(CERVA, 2013). Por isso, o resfriamento na 
propriedade rural, imediatamente após a ordenha, é 
uma das medidas de maior impacto sobre a qualidade 
do leite, uma vez que o resfriamento a 4 ºC inibe a 
multiplicação de microrganismos presentes no leite. O 
resultado da multiplicação desses microrganismos, 
principalmente mesófilos, é a alteração das 
características de qualidade do leite, como fermentação 
da lactose (VIDAL e NETTO, 2018). 

É imprescindível o controle e o cuidado com a 
higiene e a qualidade na produção, no transporte e no 
beneficiamento do leite, buscando evitar danos à saúde 
humana, perdas nos laticínios e inocuidade do produto 
final (GUERREIRO et al., 2005). A contagem bacteriana 
total do leite cru auxilia na avaliação dos procedimentos 
de ordenha e armazenamento na propriedade rural e, 
ao mesmo tempo, permite inferir os prováveis efeitos 
adversos sobre o rendimento industrial e a segurança 
ao consumir o leite. Os níveis altos de células estão 
diretamente relacionados com a ocorrência de mastite, 
o que resulta na redução da produção leiteira e em 
alterações na composição do leite (VIDAL e NETTO, 
2018). 

O leite tem apresentado alguns problemas de 
qualidade, com relação a alta contagem de 
microrganismos (CARVALHO et al., 2018; TAPONEN et 
al., 2019) e, por este motivo, é de grande importância o 
conhecimento e a aplicação de boas práticas higiênico-
sanitárias durante toda a cadeia produtiva (CALLEFE e 
LANGONI, 2015) para se obter os padrões exigidos 
pela legislação.  

A regularização das condições sanitárias para a 
industrialização do leite e seus derivados e os padrões 
físico-químicos e microbiológicos para que estes 
produtos possam ser liberados para o comércio 
varejista são estabelecidos pelas Instruções Normativas 
76 e 77 do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2020). Os parâmetros para 
avaliação da qualidade do leite englobam a composição 
(teores de proteína, gordura, lactose, sais minerais e 
vitaminas), as características físico-químicas (sabor, 
odor, cor, acidez, pH, densidade, ponto de 
congelamento, ponto de ebulição, calor específico, 
tensão superficial, viscosidade e condutividade elétrica) 
e a higiene durante obtenção, transporte e 
beneficiamento (GUERREIRO et al., 2005). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar e comparar a 
qualidade do leite produzido em duas propriedades, 
uma no interior do município de Pelotas (RS) criadora 
de gado da raça Holandesa e outra no interior do 
município de Capão do Leão (RS) criadora de gado da 
raça Jersey. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
As amostras de leite cru refrigerado foram 

coletadas, mensalmente, entre o período de fevereiro 
de 2017 e janeiro de 2018 em duas propriedades, uma 
localizada no município de Pelotas (RS) e outra no 
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município de Capão do Leão (RS), totalizando 24 
amostras.  

A coleta foi realizada nos tanques de refrigeração 
das propriedades, segundo as normas preconizadas 
pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento (BRASIL, 2020). Após a coleta, as 
amostras foram refrigeradas e acondicionadas em 
frascos com conservantes azidiol e bronopol e enviadas 
ao Laboratório de Qualidade do Leite da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária Clima Temperado, 
que é credenciado pelo Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento e esta localizado no 
município de Capão do Leão (RS). 

 Foram determinados os teores de gordura e 
proteína do leite por espectrofotometria em 
infravermelho próximo (IDF Standart 141C;2000), a 
contagem de células somáticas (CCS) por citometria de 
fluxo (IDF Standart 148-2;2006)  e a contagem 
bacteriana total (CPP) por espectrofotometria em 
infravermelho próximo (IDF Standart 196;2004)  de 
acordo com os métodos internacionais da Federação 
Internacional de Laticínios (IDF, International Dairy 
Federation).  

Os dados foram avaliados por análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p>0,05), 
utilizando o programa estatístico Statistica versão 7.0.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
Quando se estudam as variações na produção e 

na composição química do leite é importante considerar 

fatores ambientais, pois a composição varia de acordo 
com a alimentação, individualidade, fase da lactação, 
espécie, raça, entre outros fatores. Geralmente, o leite 
é composto de 87% de água e de 13% de sólidos, 
denominados Extrato Seco Total (EST) (VIDAL e 
NETTO, 2018).  

Observando os resultados apresentados na Tabela 
1, todas as amostras coletadas apresentaram teores de 
gordura de acordo com o que preconiza a IN 76 
(BRASIL, 2020), mínimo de 3%. Quanto aos teores de 
proteína a amostra referente a estação verão da raça 
holandesa foi a única que apresentou teor menor que 
2,9%. As diferenças sazonais na produção de leite são 
causadas por mudanças periódicas de temperatura e 
umidade durante o ano, as quais têm efeito direto na 
produção de leite pela diminuição da ingestão de 
matéria seca e efeito indireto pela flutuação na 
quantidade e qualidade do alimento (BOHMANOVA et 
al., 2007). De acordo com Fonseca e Santos (2000), as 
condições climáticas ideais para produção de leite 
ocorrem em ambientes com temperatura entre 5 e 25 
ºC, considerada a zona de conforto térmico. A 
tolerância de vacas a temperaturas abaixo de 5 ºC varia 
com a idade e o nível de produção de leite, por 
exemplo, vacas adultas em lactação são mais 
tolerantes ao frio. Por outro lado, o desempenho das 
vacas decresce rapidamente à medida que a 
temperatura ultrapassa 27ºC, independentemente de 
idade, estágio da lactação ou umidade relativa do ar. 

 

 
Tabela 1 – Teores de gordura e proteína do leite, CCS e CPP de amostras de leite cru refrigerado provenientes de 
vacas das raças Holandesa e Jersey coletadas em diferentes estações do ano. 
Raça Estação Gordura (%) Proteína (%) *CCS (x1000 células mL-1) **CPP (UFCx1000 mL-1) 

Holandesa Primavera 3,48±0,045 bB 2,99±0,125 bB 412±81,10 1030±1447,83 

 Verão 3,33±0,086 bB 2,77±0,040 bC 645±171,85 313±358,63 

 Outono 3,93±0,101 bA      3,24±0,060 bA 531±130,29 173±107,15 

 Inverno 3,81±0,102 bA      3,11±0,085 bB 512±99,29 2926±5000,16 

Jersey Primavera 4,23±0,582 aB 3,73±0,085 aB 365±86,68 53±69,88 

 Verão 4,20±0,285 aB 3,37±0,046 aC 304±113,19 43±28,51 

 Outono 5,13±0,408 aA 4,01±0,190 aA 483±40,41 24±20,06 

 Inverno 4,80±0,079 aA 3,64±0,128 aB 529±345,52 47±70,01 

Médias seguidas de letras minúsculas diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa entre raças (p<0,05) 
Médias seguidas de letras maiúsculas diferentes na mesma coluna apresentam diferença significativa entre as estações do ano (p<0,05)  
* CCS (Contagem de Células Somáticas), **CPP (Contagem Padrão em Placas) 

 
Também é possível observar que os teores de 

gordura e proteína dos animais da raça Jersey 
apresentaram maiores porcentagens quando 
comparados aos da raça Holandesa; e que, ao 
comparar a diferença da média global de gordura (0,95) 
e proteína (0,65) das raças, a gordura teve maior 
variação. O conteúdo de proteína varia 
consideravelmente dentro de uma mesma espécie, 
porém em menor grau que a gordura (VIDAL e NETTO, 
2018). De acordo com González e Noro (2011), raças 
de maior capacidade de produção têm menor 
concentração dos componentes lácteos, ou seja, 
comparando a produção leiteira de vacas das raças 

Holandesa e Jersey, por exemplo, o leite da primeira 
possui menor conteúdo de sólidos que o da segunda. 
Lembrando que os teores de gordura e proteína são os 
mais importantes na comercialização do leite pelo valor 
agregado, sendo responsáveis pelo preço pago pela 
indústria ao produtor (RIBAS et al., 2004). 

Os precursores para a síntese das proteínas do 
leite são aminoácidos livres do sangue em 90% e 
proteínas séricas em 10%, entre estas às 
imunoglobulinas, ou seja, a maior parte do nitrogênio 
utilizado para a síntese das proteínas procede dos 
aminoácidos livres absorvidos pela glândula mamária. 
Então, o aumento do teor de proteína da dieta tem 
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pouco efeito sobre o teor proteico do leite. A variação 
no teor proteico da dieta afeta mais a produção de leite 
do que a sua composição (VIDAL e NETTO, 2018). Por 
isso, que a variação no teor de gordura é muito maior 
que de proteína. De acordo com Fonseca e Santos 
(2007) o principal fator que influencia o teor de proteína 
é a característica genética, com cerca de 55%, e 
quando o animal apresenta mastite a tendência é que 
se diminua a proporção de caseína e se aumenta a 
proporção de proteínas do soro, fazendo que pouco se 
altera a proporção de proteínas totais.  

A nutrição das vacas têm efeito no teor de gordura 
e até mesmo na composição dos ácidos graxos 
constituintes da gordura do leite, isto devido, a 
quantidade e a qualidade da fibra fornecida, a 
proporção de volumoso/concentrado, a taxa de 
degradabilidade e a composição de ácidos graxos da 
dieta (VIDAL e NETTO, 2018). De acordo com 
Gonzalez (2001), aproximadamente 25% dos ácidos 
graxos do leite são derivados da dieta e 50% do plasma 
sanguíneo, o resto é elaborado na glândula mamária a 
partir de precursores, principalmente de acetato. O 
acetil-CoA utilizado pela glândula mamária dos 
ruminantes para a síntese da gordura do leite se forma 
fundamentalmente a partir do acetato que é proveniente 
do sangue, que tem origem, em grande parte, do 
acetato absorvido no rumem. 

Martinez (2011) relata que a proporção de 
concentrado:volumoso considerada ideal é 40:60. 
Quando se utiliza maior proporção de volumoso em 
relação ao concentrado, quem age são as bactérias 
celulolíticas, produtoras de acetato e butirato que são 
precursores dos ácidos graxos, componentes da 
gordura do leite (WINCKLER, 2018). Quando a maior 
proporção é de concentrado, a ruminação diminui 
resultando em maior fermentação ruminal e queda no 
pH, inibindo as bactérias celulolíticas e ocorrendo a 
diminuição proporcional da gordura do leite, resultado 
da atuação das bactérias amilolíticas que produzem 
maior quantidade de propionato do que acetato e 
butirato (GONZÁLEZ e CAMPOS, 2003).  

A raça Jersey tem a vantagem, em pequenas 
propriedades, de maior capacidade de conversão 
alimentar, mesmo quando há limitação na produção de 
volumoso (SILVA et al., 2014). De acordo com Almeida 
(2020), a raça Jersey transforma eficientemente a ração 
e a forragem, necessitando menores áreas de pasto por 
vaca para a produção de leite. Por isso, para definir a 
melhor raça produtiva deve-se levar em conta as 
variáveis climáticas, a qualidade e disponibilidade de 
alimento na propriedade, o sistema de produção 
utilizado, os aspectos higiênico-sanitário, além da 
preferência pessoal do produtor (DE MIRANDA et al., 
2020). 

O maior volume de leite produzido pela raça 
holandesa resulta na diluição da gordura. Também é 
possível haver diferenciação entre indivíduos dentro da 
mesma raça (GONZALEZ et al., 2004; GONZÁLEZ e 
CAMPOS, 2003; VIDAL e NETTO, 2018) e mesmo 
durante a ordenha, sendo menor o teor de gordura no 
leite no início da ordenha, aumentando gradualmente 
em percentagem quando o leite é retirado da glândula, 
ou seja, o leite que sai por último da glândula é o mais 

alto em teor de gordura (GONZÁLEZ e CAMPOS, 2003; 
VIDAL e NETTO, 2018). A proporção de gordura no 
leite da ordenha da manhã tem menor porcentagem de 
gordura que o leite da ordenha da tarde, pelo fato de o 
intervalo entre elas ser desigual, ou seja, pela manhã o 
leite tem maior volume acumulado e, como 
consequência, ha diluição da gordura (REIS et al., 
2007).  

De todos os componentes do leite, a fração 
gordura é a que mais varia, podendo oscilar entre 3% e 
6% (ORDÓÑEZ et al., 2005), por estar dependente de 
diversos fatores como raça, época do ano, posição 
geográfica e manejo dos bovinos leiteiros. Assim, de 
modo geral, a concentração de gordura diminui com o 
aumento no volume de produção e as alterações no 
teor de gordura podem informar sobre a fermentação 
no rúmen, as condições de saúde da vaca e o 
funcionamento do manejo alimentar (VIDAL e NETTO, 
2018). 

Ao comparar os teores de gordura e proteína para 
a mesma raça nas diferentes estações do ano foi 
possível observar teores mais elevados nas estações 
mais frias, outono seguido de inverno. Para proteína 
ficou evidente que no verão foram obtidos os menores 
teores. Gonzalez (2004) realizou um estudo para 
avaliar o efeito dos meses do ano na qualidade e 
produção do leite na bacia leiteira de Pelotas, RS, e 
encontrou variações nos teores de proteína, caseína, 
sólidos desengordurados e acidez. Noro et al. (2009) 
também observaram que nos meses do verão os teores 
de gordura e proteína foram menores. Teixeira et al. 
(2003) também documentaram variação nos teores de 
gordura e proteína em rebanhos bovinos instalados nos 
Estados de Minas Gerais e São Paulo. De acordo com 
Noro et. al. (2006) o maior teor de proteína e gordura 
no leite durante os meses de inverno pode estar 
relacionado à melhor qualidade nutritiva das pastagens 
de clima temperado utilizadas pelos rebanhos, em 
comparação às pastagens de clima tropical, de verão, 
corroborando com Fontaneli et al. (2000), que dizem 
que as forrageiras de verão tem baixa qualidade 
nutricional.  

Os valores da CCS e da CPP não puderam ser 
avaliados estatisticamente devido ao alto desvio 
padrão. Isto provavelmente ocorreu devido as amostras 
analisadas terem sido obtidas a partir do controle 
leiteiro do tanque de refrigeração que é realizado 
mensalmente, não dos animais individualmente. 
Entretanto, a raça Jersey apresentou valores médios 
globais de CCS e CPP menores, quando comparados a 
raça Holandesa. E, de acordo com a IN 76 (BRASIL, 
2020) pode-se dizer que o valor médio anual de CCS e 
CPP para a raça Jersey ficaram abaixo dos limites 
preconizados pela Normativa, enquanto para a raça 
Holandesa ficaram acima de 500.000 células mL-1 para 
CCS e 300.000 UFC mL-1 para CPP. 

A contagem de células somáticas (CCS) segue um 
padrão, sendo menor a contagem no leite inicial (exceto 
nas primeiras gotas de leite) e maior no leite que é 
retirado da glândula por último. Esses dados são 
importantes quando se coletam amostras de leite para 
testes, de forma que a melhor amostra está 
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representada pela ordenha total da glândula mamária 
(VIDAL e NETTO, 2018).  

O manejo da saúde do úbere é essencial para 
manter uma eficiente e sustentável produção leiteira, 
utilizando tanto em nível do quarto mamário, da vaca, 
quanto do tanque a granel (SCHUKKEN et al., 2003), 
ou seja, esta relacionada ao número de células 
somáticas no leite e, consequentemente, à saúde da 
glândula mamária (CARNEIRO et al., 2009). O aumento 
do número destas células no leite é indicativo de um 
processo inflamatório no úbere, chamado mastite, 
causado normalmente por desenvolvimento bacteriano 
(SANTOS, 2003; SANTOS e FONSECA, 2007). Esta 
enfermidade pode ocorrer na forma clínica, 
apresentando aumento de temperatura, edemas, dor no 
úbere, grumos, pus e/ou alterações nas características 
do leite (FONSECA e SANTOS, 2000), tendo 
diagnóstico através da caneca de fundo preto; e na 
forma subclínica, apresentando alterações na 
composição do leite, sendo detectada somente pelo 
teste Califórnia Mastite Teste (CMT) (RIBEIRO et al., 
2003).  

A CPP é um importante fator, pois avalia a 
qualidade microbiológica, indicando a higiene da 
ordenha, condições de estocagem e transporte 
(VARGAS et al., 2013). Valores altos de CPP podem 
ser provenientes da utilização de água contaminada, 
tanto na higienização dos equipamentos de ordenha 
como no consumo pelos animais, presença de 
partículas indesejáveis no ar ambiente, currais 
contaminados, não realização do pré e pós-dipping, 
falta de higiene pessoal do ordenhador (ORDÓÑEZ et 
al., 2005), bem como falhas no binômio tempo-
temperatura para resfriamento e armazenamento do 
leite (HILL et al., 2011).  

Naing et al. (2019) investigaram o conteúdo 
bacteriano e os fatores de risco associados à higiene 
qualidade do leite cru, encontrando em 68,2% das 
amostras CPP maior do que 100.000 UFC mL-1, sendo 
que o número de medidas de precaução para a 
operação de ordenha, escolha de materiais de limpeza, 
experiência de treinamento dos fazendeiros, pontuação 
de limpeza de vacas leiteiras e CMT foram 
significativamente associados no leite do tanque de 
resfriamento a granel. Cortinhas et al. (2018) 
identificaram a associação de práticas de manejo e 
características do rebanho com a qualidade do leite em 
tanques de granel na região Sudeste do Brasil. Para 
CCS foi estimado aumento onde vacas eram 
ordenhadas no sistema espinha de peixe e diminuição 
onde era aplicada a prática de lavagem das tetas antes 
da ordenha. Olatoye et al. (2018)  determinaram a 
qualidade do leite cru a granel produzido em Oyo Sate - 
Nigéria, verificando alta incidência CMT positivo que se 
correlacionou com alta CCS e maior CPP e a contagem 
de coliformes acima dos limites aceitáveis.  

Assim, fica claro que a CPP é um parâmetro de 
qualidade do leite que se refere a saúde da glândula 
mamária e a higiene dos processos de obtenção do 
mesmo, e não está relacionada ao aspecto racial do 
animal. Do mesmo modo, a CCS não difere entre as 
raças, pois é um processo biológico de cada animal 

(PALES et al., 2005; RIBAS et al., 2016; RODRIGUES, 
2014). 

Sabendo que os parâmetros de avaliação da 
qualidade do leite incluem análises físico-químicas (teor 
de gordura, proteína, lactose e sólidos totais), 
contagem padrão em placas (CPP) que é afetada pelas 
práticas de manejo e higiene do produtor, e contagem 
de células somáticas (CCS) que são células de defesa 
produzidas pela glândula mamária, indicando algum 
problema no animal (VARGAS et al. 2014), os 
constituintes do leite irão sofrer alterações, 
influenciando o padrão de qualidade desejável, de 
acordo com a dieta fornecida aos animais, sua saúde e 
os fatores climáticos (ANDRADE et al. 2014).  

O aumento de CCS causa diminuição da 
concentração de caseína, gordura, cálcio, fósforo e 
lactose, aumento dos ácidos graxos livres de cadeia 
curta e incremento na atividade proteolítica e lipolítica 
do leite (COELHO et al., 2016). Por isso, sugere-se 
realizar o acompanhamento mensal dos animais, 
avaliando os resultados do controle leiteiro das vacas. 
Através desta prática é possível identificar os animais 
que estão prejudicando a qualidade da composição do 
leite, principalmente com relação aos teores de proteína 
e gordura. Essa prática detecta a saúde do úbere da 
vaca através da CCS, porém é importante também 
identificar se há boas práticas na obtenção do leite 
através da CPP. 

De acordo com Cortinhas et al. (2018) é importante 
fornecer uma estrutura para priorizar esforços e 
incentivar as empresas de laticínios a apoiar a 
extensão, serviços de assistência aos agricultores para 
implementar a melhor gestão das práticas e melhorar a 
qualidade do leite.  Para Naing et al. (2019) os 
agricultores devem ser treinados adequadamente e 
deverá ser prestado suporte técnico, para que a 
qualidade do leite cru produzido possa ser melhorado. 
Olatoye et al. (2018) enfatizaram que é necessário o 
cuidado com a saúde do rebanho leiteiro, o controle da 
mastite, a melhoria no manuseio e transporte do leite e 
a educação dos agricultores sobre gestão da saúde do 
úbere. 

Desta forma, a sazonalidade teria sua importância 
diminuída na análise de CCS e CPP, pois são 
dependentes da aplicação das melhores práticas de 
produção com relação a higiene e cuidado com os 
animais, que muitas vezes são de simples execução. 

A atualização de Instruções Normativas (51, 62, 7, 
31, 76/77) no Brasil e a busca de implementação vêm 
sendo prática recorrente para melhorar a qualidade do 
leite. Porém, nem sempre os parâmetros são 
alcançados e cumpridos. Portanto, de acordo com 
MuÂnera-Bedoya et al. (2017), reconhecer como o 
comportamento humano afeta o processo do leite pode 
ser útil para compreender as variações em parâmetros 
higiênicos e sanitários em leite a granel e, esse 
conhecimento poderia ser utilizado para desenhar 
programas de gestão que garantam a qualidade do 
leite, favorecendo a otimização de tais processos. No 
estudo realizado pelos autores ficou claro que as 
atitudes do ordenhador e os comportamentos podem 
afetar CPP e CCS no leite do tanque de resfriamento a 
granel. 
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CONCLUSÕES 

 
As amostras de leite coletadas em duas 

propriedades do RS apresentaram teores de gordura 
acima de 3% e somente uma amostra apresentou teor 
de proteína menor que 2,9%. Quanto a raça, observou-
se que as vacas Jersey apresentaram os maiores 
teores de gordura e proteína, quando comparada a raça 
Holandesa, sendo possível observar os maiores teores 
desses componentes nas estações mais frias, para 
ambas raças.  

O valor médio anual de CCS e CPP para a raça 
Jersey ficaram abaixo dos limites preconizados pela IN 
76, enquanto que para a raça Holandesa ficaram acima 
de 500.000 células mL-1 e 300.000 UFC mL-1, 
respectivamente. 
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